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A FORMAÇÃO DOS BLOCOS ECONÔMICOS 

A formação de blocos econômicos 
estreita as relações econômicas, financeiras e 
comerciais entre os países membros. 

 

 
Blocos econômicos existentes no mundo 

 
Com o fenômeno da globalização, o 

mercado internacional tornou-se bastante 
competitivo, diante disso, somente os mais 
fortes prevalecem. O que acontece é uma 
disputa por mercados em âmbito global.  

Muitos países, com o intuito de se 
fortalecer economicamente, unem-se para 
alcançar mercados e verticalizar a sua 
participação e influência comercial no mundo. 
A criação de blocos econômicos estreitou as 
relações econômicas, financeiras e comerciais 
entre os países que compõem um 
determinado bloco econômico. 

Atualmente existem muitos blocos 
econômicos, formados há décadas. 

O MERCOSUL (Mercado Comum do 
Sul) foi fundado em 1991, constituído por 
Brasil, Paraguai, Uruguai e Argentina, países 
da América do Sul que buscam a integração e 
o fortalecimento econômicos dos países-
membros. 

A União Europeia (UE) foi instituída no 
final dos anos 50, embora tenha sido 
oficializada somente em 1992, os países que 
fazem parte são: Alemanha, França, Reino 
Unido, Irlanda, Holanda, Bélgica, Dinamarca, 
Itália, Espanha, Portugal, Luxemburgo, Grécia, 
Áustria, Finlândia e Suécia, nesses países corre 
uma moeda única, o euro, com exceção da 
Dinamarca (coroa dinamarquesa), Suécia 
(coroa sueca) e Reino Unido (libra esterlina).  
Exemplos como a UE e o MERCOSUL ocorrem 
a partir de acordos comerciais estabelecidos 
entre os países membros, nesse caso 
implantam medidas que eliminam total ou 
parcialmente as barreiras alfandegárias, como 
eliminação de tributos, além da circulação de 
mercadorias, capitais, serviços, pessoas e 
outros pontos que o bloco julgar necessário. 
O que se espera com a formação de blocos 
econômicos é a intensificação econômica e a 
flexibilização comercial entre os integrantes. 

Existem outros órgãos comerciais, 
como por exemplo, a OMC (Organização 
Mundial do Comércio), que integram todos os 
países que participam do comércio 
internacional, essas instituições têm como 
objetivo fiscalizar e mediar as relações 
comerciais para que não haja partes 
favorecidas. 

Os principais blocos econômicos do 
mundo são: União Europeia (UE), MERCOSUL 
(Mercado Comum do Sul), Apec (Cooperação 
Econômica da Ásia e do Pacifico) e o NAFTA 
(Tratado Norte-Americano de Livre 
Comércio). 

https://youtu.be/H8r_JlTNGOY


Classificação dos blocos econômicos 
Os blocos econômicos são 

classificados em vários tipos diferentes, que 
variam conforme o nível de proximidade e a 
qualidade da integração entre seus países-
membros. 

Os blocos econômicos difundiram-se 
por todo o mundo 

Um dos aspectos mais proeminentes 
do mundo globalizado e da atual ordem 
mundial é a formação dos acordos regionais, 
mais conhecidos como blocos econômicos, 
que, ao invés de se estabelecerem como um 
contraponto à integração mundial da 
globalização, atuaram no sentido de 
intensificá-la. Hoje em dia, existem diferentes 
tipos de blocos econômicos que se organizam 
em diferentes denominações e níveis de 
integração entre os seus países-membros. 

Dessa forma, como existem diferentes 
objetivos e distintos níveis de avanço em 
termos econômicos entre os acordos 
regionais, adota-se uma classificação dos 
blocos econômicos a fim de melhor estudá-
los. Sendo assim, eles são postos em uma 
hierarquia que vai desde a zona de 
preferências tarifárias até uma união 
econômica e monetária. Confira: 

Zona de preferências tarifárias: é um 
passo inicial de integração entre os países, de 
forma que esses adotam apenas algumas 
tarifas preferenciais envolvendo alguns 
produtos, tornando-os mais baratos em 
relação a países não participantes do bloco. 

Exemplo: ALADI (Associação Latino-
Americana de Integração). 

Zona de livre comércio: consiste na 
eliminação ou diminuição significativa das 
tarifas alfandegárias dos produtos 
comercializados entre os países-membros. 
Assim como o tipo anterior, trata-se de um 
acordo meramente comercial. 

Exemplos: NAFTA (Tratado de Livre 
Comércio das Américas), CAN (Comunidade 
Andina), entre outros. 

União Aduaneira: trata-se de uma 
zona de livre comércio que também adotou 
uma Tarifa Externa Comum (TEC), que é uma 
tarifa que visa taxar os produtos advindos de 
países não membros dos blocos. Dessa forma, 
além de reduzir o preço dos produtos 
comercializados entre os países-membros, a 
União Aduaneira ainda torna os produtos de 
países externos ao bloco ainda mais caros. 

Exemplo: Mercosul (Mercado Comum 
do Sul). A TEC, nesse caso, é adotada apenas 

entre os seus membros efetivos (Brasil, 
Argentina, Paraguai, Uruguai*). 

Mercado Comum: é um bloco 
econômico que conta com um avançado nível 
de integração econômica, indo muito além de 
um acordo comercial, pois envolve a livre 
circulação de produtos, pessoas, bens, capital 
e trabalho, tornando as fronteiras entre os 
seus membros quase que inexistentes em 
termos comerciais e de mobilidade 
populacional. 

União Política e Monetária: consiste 
em um mercado comum que ampliou ainda 
mais o seu nível de integração, que passa a 
alcançar também o campo monetário. Adota-
se, então, uma moeda comum que substitui as 
moedas locais ou passa a valer 
comercialmente em todos os países-
membros. Também é criado um Banco Central 
do bloco, que passa a adotar uma política 
econômica comum para todos os integrantes. 

O único exemplo de mercado comum 
e, ao mesmo tempo, de união política e 
monetária é a União Europeia, que é hoje 
considerada o mais importante bloco 
econômico da atualidade em razão do seu 
avançado nível de integração. Em muitos 
casos, essa integração alcança até mesmo as 
decisões políticas que eventualmente são 
tomadas em conjunto pelos países-membros. 

* A Venezuela foi suspensa do 
Mercosul, por tempo indeterminado em 
dezembro de 2016. 

 
FRANCISCO, Wagner de Cerqueira e. "Formação de 
blocos econômicos "; Brasil Escola. Disponível em: 
https://brasilescola.uol.com.br Acesso em 20 de 
setembro de 2021. 

 
Agora é com vocês! 
 
1. Marque V (Verdadeiro) ou F (Falso) para as 
assertivas que seguem: 
 
(    ) A União Europeia (UE) foi criada no ano de 
1991, a partir do Tratado de Maastricht, e 
implementada em 1993. Reúne, atualmente, 
25 países do continente europeu. O seu nível 
de integração a configura como uma União 
Política, Econômica e Monetária. 
(    ) O MERCOSUL (Mercado Comum do Sul) foi 
criado em 1991 por meio do Tratado de 
Assunção. Os quatro países da América do Sul 
que fundaram o bloco - membros efetivos - 
são: Brasil, Argentina, Uruguai e Paraguai.  
(    ) O NAFTA (Acordo de Livre Comércio da 
América do Norte) foi criado em 1988 com o 

https://brasilescola.uol.com.br/geografia/aladi.htm
https://brasilescola.uol.com.br/geografia/aladi.htm
https://brasilescola.uol.com.br/geografia/nafta.htm
https://brasilescola.uol.com.br/geografia/nafta.htm
https://brasilescola.uol.com.br/geografia/comunidade-andina.htm
https://brasilescola.uol.com.br/geografia/comunidade-andina.htm
https://brasilescola.uol.com.br/geografia/mercosul.htm
https://brasilescola.uol.com.br/geografia/mercosul.htm
https://brasilescola.uol.com.br/geografia/uniao-europeia.htm


objetivo de estreitar os laços políticos 
econômicos entre EUA, Canadá e México. 
Assim, o nível de integração desse bloco seria 
de um Mercado Comum. 
(     ) A APEC (Cooperação Econômica da Ásia e 
do Pacífico) configura-se como uma Zona de 
Livre Comércio, a maior de que se tem notícia. 
São 20 países-membros, sendo todos do 
continente asiático e/ou banhados pelo 
Oceano Pacífico. 
 
2. (PUC – RJ) Nos anos 90, os projetos de 
integração regional e formação de blocos 
econômicos passam a ser uma realidade. 
Argentina, Brasil, Paraguai e Uruguai formam, 
a partir de 1° de janeiro de 1995, uma zona de 
livre comércio – o Mercosul. Sobre este bloco 
regional, podemos afirmar: 
 

I - O Mercosul procura estabelecer políticas 
comuns que permitam a livre circulação, entre 
países membros, de bens, capitais, serviços e 
trabalhadores. 
II - A abertura econômica surgida com o 
Mercosul determinou uma reestruturação 
industrial e a adoção de novas estratégias de 
produção em razão da formação de um novo 
mercado de mais de 200 milhões de 
consumidores. 
III - A desvalorização do real em relação ao 
dólar promoveu uma mudança nos fluxos 
comerciais entre Brasil e Argentina. 
 

Está(ão) correta(s): 
 

A) apenas a afirmativa I. 
B) apenas a afirmativa III. 
C) as afirmativas I e II. 
D) as afirmativas I, II e III. 
 
3. Assinale o tipo de acordo que apresenta, ao 
mesmo tempo, a eliminação de taxas 
alfandegárias, a regulamentação para 
importações, a permissão para a livre 
circulação de bens, mercadorias e pessoas, 
além da adoção de moeda única. 
 

A) União Econômica e Monetária. 
B) Zona de Livre Comércio. 
C) União Aduaneira. 
D) Mercado Comum.  
 
4. (Unimontes) Após a Segunda Guerra 
Mundial, além de se formarem os grandes 
blocos, diversos países se reuniram em 
organizações geopolíticas e econômicas, 
constituindo blocos econômicos regionais de 
diversos tipos. 
 

Considerando a integração econômica que 
ocorre no interior dos blocos regionais, 
relacione as colunas. 
 

1) Mercado Comum 
2) Zona de livre comércio 
3) União aduaneira 
 
(  ) Circulação de bens com taxas alfandegárias 
reduzidas ou eliminadas. 
(  ) Padronização de tarifas para diversos itens 
relacionados ao comércio com países que não 
pertencem ao bloco. 
(  ) Livre circulação comercial e financeira de 
pessoas, bens e serviços. 
 

Assinale a sequência correta. 
 

A) 1, 2, 3 
B) 3, 2, 1 
C) 2, 3, 1 
D) 2,1, 3 
 
5. (MACK-SP) Ao contrário da União Europeia, 
o Mercosul não pode ser considerado um 
verdadeiro mercado comum, pois: 
 

A) após várias tentativas frustradas, desistiu 
de unificar as moedas. 
B) não pratica a livre circulação de serviços, 
capitais e pessoas. 
C) é integrado por países que apresentam 
notável similaridade econômica, histórica e 
cultural. 
D) não exige dos países-membros 
compromissos com a manutenção do regime 
democrático. 
 
6. Em 1957, por meio da criação do Tratado de 
Roma, a antiga CECA (Comunidade Europeia 
do Carvão e do Aço) transformou-se na CEE 
(Comunidade Econômica Europeia), que se 
caracterizava por ser um bloco econômico do 
tipo: 
 

A) Mercado Comum 
B) União Monetária 
C) Zona de Livre Comércio 
D) União Aduaneira 
 
Ninguém ignora tudo. Ninguém sabe tudo. Todos nós 
sabemos alguma coisa. Todos nós ignoramos alguma 

coisa. Por isso aprendemos sempre. (Paulo Freire) 


